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I\lallieiir à riioilme qui rapporte tout à lui, 
qui ne voic que lui dans Ja iVature. 

l Subscrcre se a 4© réis por semestre pago no principio de lie: inima Jolha que sahi~ 
rd ás Terças, c Sextas feiras, ainda sendo Dia Santo, cm J'orlo .-ílrgre na Typogrti- 
phia; no Jlio Grande em Casa do Cônsul Tardo e»i Casa dc Joíío 
Jsnacio de Oliveira;e em S. Francisco dc Paula em Casa do Medico Roberto Landd. 
Jfclhns acutças na mesma Typographia,a 80 réis cada huma. 

INTERIOR. 

PORTO ALEGRE 11 DE SETEMBRO 1829. 

H AY1A no EgyptojSnm VIago que era 
WcTK 
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preciso atravessar para' cli^gar ao lugar 

da. sepultiWa: sobre as margens deste lago 

fazia-se pail.r o morto. 

" Qucpli •^iier que tá ^jas , dá conta á 

Palrkr (fc ^^3 accões. Em A^ie cinpregasl^s 

o a vida ? A Lei* íi^/q^ein te hf- 

terroga ; alPalria quem p eátuta^'^ a ver- 

dade quem te julga. " Então apparecia ellc 

despojado de íitnlos, e sem algum poder, 

reduzido simplesmente a si, e unicaiwnte 

escoltado de suas virtudas , ou vicios. Alli 

se assoalhavao 03 occuilos crimes, c aqucl- 
Ics que o credito , ou o poder do morto 

tinlião abafado cmquanto existio. Alli, aquel- 

le de quem se havia manchado a innocen- 

cia , vinha por sua ve^ílísacredilar o ca- 

lumniador , c exigir a honra que se lhe -ha- 

via roubado. Convencido o Cidadão de as 

Leis não haver observado era condemnaulo; 

a infamia era a Jlas o virtuoso Cida- 

dão ora recompensado por liuni elogio Pu. 

blico^Vaos parentes deste era. reservada a 

honjK de o prÍTTJunciar. Eeuniá.-se a frmr- 

lia ; 03 filhos Pinhão receber lico» s dc vir- 

luxie ouvindo fouvar seu Pai. O Povo con- 

corria em multidão, c o Magistrado he quero 

presidia. Então louvava-se o Homem juslo, 

na presença de suas cinzas; trazia-se á me- 

mória os lugares, os dias, o mOmcnlos 

que, praticado havia, acçôcs virhwisas; ; gra- 

decia-se-lhc o seniro , que aos homens, e. 

á Palria, tinha íoilo, e ii) s( 

propunha áquellcs que aindaMinhão de exis- 

tir e morrer. I inalisava o Orador invocan- 

do cm seu favor o temiva 1 Ecos dos nu r- 

tos, e confando-o, ])(^ assim dizer, á ^Tí-j 

^ vindade , snj>plicava-ihc dc o não aliando^ 

nar no tenebroso, c desconhecido numd) 

onde ellc acabava de entrar, fmfm. dei- 

xando-o, e delle se apartando para souqn , 

dava-se-lhe por si, e pelo Povo , o exten- 
so , e eterno a Deos. Todo este conjuncto, 

jnui principalmente entre huma iNaeão aus- 

tera, c grave, devia summamonte commo- 

ver , e inspirar augustas idéas de lldigião, 

e •Moral. 

^ Duvidar se não pôde, que estes elogios 

antes de serem prodigalizados, c viciados, 

não fizessem sobre os ânimos huma gran- 

de impressão. Sim inslPuPão mui'o se a^- 

similhava aos nossos epicedios; porém ha 

huma notável diferença ; ciTio concediAoi 

a virtude, e não a dígnidades; o lavrador, 

e artista a ellc linhlfo tanto direito como 

os mesmos Soberanos, Aão era por tante 

Inima cerimonia vã , n\ qual lium Gradai 

exj)unlia virludcs que ninguém , nem elP 

mesmo accredilava, procurava de animai 
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por hum instante o seu discurso com o 

que muitas vezes era o ?)b]ccto do despre- 

so Público, e também seu; e accumulando 

com •harmonia embustes mercenários, largo 

tempo lisongeavão os mortos, a fim dc clle 

mesmo ser gabado , ou recompensado pelos 

vivos. Então não se louvava a humanidade 

dc hum General , que cruel , tinha sido; 

o desinteresse de hum Magistrado que , as 

Leis , tinha vendino: singelo era tudo , c 

verdadeiro. Os mesmos Príncipes erão su- 

jeitos , como os dc mais Ilomcna, ao jul- 

gado , e só erão elogiados quando o ha- 

vião merecido. He de razao que o tumulo 

sirva de barreira cnlre a lisonja, e o Prín- 

cipe, e que a verdade principie onde aca- 

ba o poder. A Historia nos ensina, que 

muitos dos Reis Egypcios, que espesinhado 

yljfvião seus Povos para crtgir essas imrnen- 

sas pyramides, pela Lei, forão» deshonrados, 

e exclusos dos sepulcrhos que para si havião 
construído. Quando morria hum destes Prín- 

cipes, e q«e o Povo se ajunlava, appare- 

^cião ,f. então*, diílcrentei ãccusadores , que 

dejnmliíacàk» sua memojhia. Apparecia 

hum vestido d^iucto, e dizia : elle deslruio 

"minha mulher, e meus filhos; aqui expo- 

nho* os últimos quoixumes, que expirando 
^íõnunciarão; Juizes! vingai-nos. Exclama- 

da outro: roubou-me a liberdade, e ou es- 

tava innocente; eis aqui minha» cadea», 

rllas depõe contra clle, c sobre seu tumulo 

as venho largar.^Desgraeados, cobertos dc 

muitos houve, fuialisavão a existência, e que 

os Sacerdold^ , na presença do Povo , rae- 

riao suas aceocs, as lagrimas, c acclamacõe» 

se confundião com os elogios Iodos aljcn- 

roavão sua memória , o clibertos de lagri- 

mas o accompanhavão á pyrSmidc onde 
eternamente devia jazer. 

i Ires mil aimos que mais não exista 

csj? costume, e em Paiz algum do mundo 

ha Magistrados estabelecidos para julgar as 

accões dos Pieis; porem a Faina suppie 

as funeções deste Tribunal: a Fama , ainda 

he mais tenivcl do que este, porque sc^ 

não pode viciar; dieta as sentenças, a pos-# 

teridade as ouve, e a Historia as escreve. 

(Essai sur les Eloges.) 
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trapos, dizião ; fomos arrancados de nossas 

Casas paia edificar eí»las pyramides, e palá- 

cios ; febre cada pedra que ahi vedes cor-, 

rerão nossas lagrimas. Muitas vezes, milha- 

res de Homens, mulheres, e crianças, ao 
mesmo tempo seus braços estendenefõ, ex- 
clamavão todos juntos; foi clle a causa da 

niorle de nossos Pais , de nossos Irmãos , 
de nossos Esposos! todoi perecerão nhuma 

guerra injusta. O' Juizes ! na sentença que 

lhe derdes , Jemhraivos do seu sangue. 

J)est' arte retumbavão as queixas dos des- 

•acados perante este Tribunal do Egypto; 
g' 
mas ainda jj justiça falava alguma cousa: 

preciso seria que o ^ppressor , no sepul- 

^pro ouvisse , e qil; suas frias cinzas po- 
Iremer de Mirror. Quando aliás bnm drsseui . 

I riucipe humano, e hcniíazejo, tal como 

Parece que a Força Naval , que o nosso 

Governo cntreíem na Gosta*'JW^ca , he 

iUíM^icienlc mra ^cobibir a ousadia dos 

Corsários, o\iPiratas, que c^m a 

bandeira Argeiftina q^jlinuão a roubar os 

Navios Brasileiros. Sc" o Govcn® de Bfie- 

nos-Ayrcs, occupado eom as tj^s dissen- 

•ções internas, está nas ^pristanci 

vios de guerra não menos fortes, que .ve- 

leiros, pois que até hoje não consta ter-se 

tomado algum Pirata , antes cllss não sú 

tem roubado os mesmos Navios armados, 

como a Curveta Mcrcin! , - , .' 
, . "-ic.mcomo ate depois 

dc se nalcrcm ccm os no-sne 1» • 
.. 00805 brigues, tem conseguido escaparem nnt. o • b 1 t,n Peta superioridade dè 

velas. O Govjruo^ f»- , 
. , , « 1 uao hs menos 
interessado neste' m^ocio o 1 1 

olue o»» ^ SaU<i0 

„ Ln.„,„ "lar PWflCMio 
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com 

leste 

diver- 

o Paquete Rsdpol''" 1.lCarao 

Porto para 0 (ic p.., 8Ua V,agem < 

SOS outros Kovfo, '^Z?' ' C#m <* 

tem commeüido • >' 05 1uaes 

dos Argelirms. " s6 próprias 

N' r 1 1 40 ' "iperador •; * 
—- icluindo na pahia 

(IUe 

a-' ser lançada ào mar ' a"8e prestes 

/ 

— A Náo 

está cor ) 
é* 

1 
— Se (lermos credito á voz FTiblica , o 

E^m. Sr. Marqucz dc Aracafcy tomará a 

Pasta da Gmerra, e%o lilm. í4. Lui^ Mou- 

tinho de Ltma, a dos INcgocios Estrangei- 

ros : nós pA"ém nus persuadimos, que isto 

«ao passa *le simples conjecturas. ^ 

EXTERIOR. 

B C EN O S-AYRES. 

r 

l 0 General Juan Lavalle , Governador 

Provisorio , e Capitão General da Provín- 

cia de Buenos-Ayres, e o General Ccm- 

mandante dos. Districtos do Campo Juan 

Manoel Rosas a fim de pôr termo ás des- 

avenças que tem aflUgido a Província , e 

para restabelecer a ordem, c tranquilíida- 

do que desgraçadamoute se iiavia interrom- 

pido , convencionarão-se sob os artigos se- 

guintes '^0 • 

I*. Cessaráõ as hoslijtdad^i ; e desde a 

• data# da presente Convenção^ as communi- 

caçpos enÈke a Cidaáe, e o Campo se res- 

tabeleceráõTno mesmo pé em que dantes 

\se achavab.it 

2°. curto espara^ de taj^o pos- 

sível ^"iiíKão dos Rcpresenii%L?e/ da Pro^ 

vincia lerá|lugar , segundo Leis/, 

3°. 0 General Comniandante do Campo 

Juan Manoel Rosas, fica especialmente en- 

earregado de manter a traiiq\iiiruladc,«e a j 

swourança do Campo: tomará as medidas 

que julgar mais convenientes, e nomeará 

pessoas , com approvação do Governo, para 

os Empregos estabelecidos por Lei, e pelo 

costume, que clle jidgai^cessario.f.ara a 

boa ordem, c Pülicia-^rr.^rTo Campo 

até a instalação do Governo IVrmancnte.. O 

5°. O Governo da Província reconhecará , 

e pagará todas as obrigações contrahitlas jkíIo 

General Commandante Rosas para a manu- 

tenção das Tropas debaixo do seu Comin^ndo. 

6o. Os Officiaes de Primeira , e Segunda 

Linha , que tem estado debaixo do Coií-i- 

, mando do General Rosas, teraõ direito aos 

suídos que correspondem ás suas Patentes. 

7° Kciihum indivíduo, seja qual íor a 

classe a que piTtença, será molestado nem 

perseguido pela sua conducta, ou opiniões 

anteriores a esla Convenção. As Auetoridades 

puniráõ severamente aquelles que, ou por 

palavras ou cscriptos obrarem contra as cs- 

tipulaçocs do presente artigo. 

Em testemunho do que, c para prova de 

conscnlimento de parle a parle assignamos 

a presente Convenção a qual consiste em 

sete artigos. • 

Dada em í^muellas na Estância de Mellez 

aos 24 dc Junho do anno de IS2d.—As- 

signados Juan Lavalle. — Juan Manoel Ro- 

sas. # 

DECRETOS. 

I 

terá o cuidado de pro- 
iiecessario para o Ser- 

Governo Provisorio 

• ver a tudo que 

viço. 

0 4\ Logo qtt0 

• cão d 
Proviforío 

~te. fjfe- «1° 'uu> ^cmo" resignarão a aisposuau ^ 

forças que coniiuaiKião. 

haja efibituado a elei- 

'Governo ifr.nancnto, o Goveruodor 

luantiralte. c « GcnernM-0111- 
no Juan Manoel Rosas , 

]•. Todos os indivíduos tenhão sido 

relidos, ou presos em conseqüência dosac-* 

conlccimeutos Políticos do \\ de Dezem- 

bro seráõ pòstos em- Ifb: rdade. ^ ( 

^ 2.* Os que se lenlião ausentado de Pue-^ 

nos-Ayres, podem regressar ao seio dc suas 

famílias. — Juan Lavalle. 

T 
O Governo Provisorio rcsolveo , que no 

dia 12 do proximo mez do Julho sc hão 

de celebrar a» eleições dos Representantes 

no numero , e pela fôrma que ordena as 

Leis cm vigor, tanto pela Cidade como pelo 

Campo. Publique-se. — Lavalle. — Canil. 

A N E C D O T A. 

Hum Rei da Pérsia perguntou hum dia 

a hum Embfixador Portuguez , que estava 

na sua Corte, qu^itos Governadores, e 

Commandanto» do Praças, mandara o !{ei 

seu soberano cortar a «ibeça, dcqnfis que 

introduzira o seu donfimo nas Índias. A 

nenhum, respoudeo o Embaixador 66 ianlo 
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peior, tornou o Kci Persa, que pouco tem- 

po# durará nas Índias o #podcr dos Porlu- 

guczes. " 

AN NÚNCIOS. 

José Joaquim Ribeiro Guimarães, faz sa- 

)er ao reipcUavcl Publico , que comprou a 

losé Jusliuianno dc Azevedo , 4 Liílictcs 

uteiros da 2.a Loteria da Santa Casa da 

•lisericordia desta Cidade , dos ÍSúmeros 

1333 , 4334,4365 , e 4370, o que pôde 

justificar , e na occasião de sc mudar do 

Armazém que teve nas Casas dc Joaquim 

de Sousa, em frente á quitanda se lhe ex- 

traviarão os ditos * Bilhetes sem saber de 

que fôrma; por isso faz o presente aunun- 

epo para cm tempo proprio poder reclamar 

'o direito que tem aos ditos Uilhclcs. 

José Antonio ]\Iachado Ourique, aumm- 
1 cia , que mandando pelo seu menino ac- 

companhnck) de huma pueta, comprar tres 

meios Bilhe^jda 2.3 Loteria da Santa Casa 

da Loja de José Jusliuian- 

no de Azevedo , c voltando o menino para 

Casa somente com dous fizera voltar im- 
.niG/Iiatamente a preta com os dous meios ^ -S - • 

• Bilhetes á Loja do dito Sr. Azevedo para 

Viber se tinha lá ficado o que faltava, ellet 
respondeu que tinha entregado os tres , c 

delles feito assento de venda, cujo me man- 

dou, e cUWe cfnheci, que o meio Bilhete 
perdido era de N. 2168, o qual tendo 

sido achado por alguém , c querendo en- 

tregado o poderá fazer em minha Casa*, 

ou ao dito Sr. José Jusliuianno do Azeve- 

do , o que não accontecendo proteja pelo 
direito que tem a este meio Uilhote perdi- 

do , sendo proprietário do outro meio Jov 
Botelho dc Arruda, como do mesmo assento 

dc pendas do dito Sr. Azevedo consta. 

Yendem-se os moveis sequintes na Casa N. 6 

da Rua Formosa; 1 Oratório de Jacaran- 

dá com algumas Imagens; 1 Mesa de pan- 

uo verde r í Carteira* Ingleza; 1 Mesa grau 

de de jantar; 2 du^s menores; 2 almarios 

i- 
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grandes com portas; 1 dito sem portai para 1 

louça; 2 C^nas de ja^arandá; 1 Berço de 

pequorf; 2 Bahús , lium dc ínoscovia , e 

outro de couro ; 6 Uancos cojiipridos ; 1 

(^bido; 10 Môchos ; 9 Cadeias de jaca- 

vaudá com assento de Sóla lavrada; 1 dita 

de. braços ; 2 frasqm iras com frascos ; 1 

^|Ka graude^de vinhalico; G ditas meno- 

rpf; 4 Caixões; 2 nuâos alqueires; 1 quar- 

ta, c 1 meia quarta; I Imprensa de apa- 

rar papel4; I Cadciriuha ; 3 Chicolateiras de 

cobro; I Bacia para pão dc ló; 2 Bandejas; 

2 Lampiões; '» Tachos de cobre mais de arroba^ 

ló S libras; 5 Espelhos ; algumas obras de pe-» 

dras, c Ouro; medalhas da Ordem de Christo; 

i Manto da mesma Ordem; 1 porção de ce- 

vados de Seda, c Lenços pequenos; ! ar- 

ma dc fogo; I ferro buscavida; 1 Alabanca 

de broquear; ' pá de ferro; 3 Machados, 

0 3foticos ; 2 Bengalas; i Cana da índia; 

1 porção dc Garrafas; alguns Pratos dc pó 

do pedra, grandes c menores; 1 almofariz ; 

l Lombilho com seus pertóüces^^e outraj 

qiiudc/as mais. 

Na rua dc .Bragança defronte á Loja de 

Eerragem do Sr. Jusó Pinto GotJct, ha para 

vemlcr-se duas escravas chegadas proxima- 

mcnlc do Bio^huma boa bqftifa mocam- 
, qnci;co^C| engoma, <: 1.vayof?jpqiííteiv- 

lc; c'infra • nara o serviço dc ifíça, e com 

bons principies ál,c cuiinha : o'motivo por 

que se vcmle não he por vicio algum, #mas 

sim por seu dono não necessitar dellas. 
m 

•Tose Piibciro Braga , Commerciante na 

rua da Praia , te:n para vender huma ne- 

gra de boa vista , ainda môça , tem muito 

bom leite para criar', lambem engoma, cqsc 
liso ,'lava, e cnsinha hein; quem a pertsn- 

der dirija se ad. J^riplovio de sua moradia, 

para a ver, o tratar-se do seu ajuste. 

jÍÃX ^ ' 1 !í:i:!e Bscuna Nova Inveja pertende 
sahii isnprotemadyícnle até o dia ! 3 

do corrente n ■ara o liio, de Janeiro , tem 

boas commodivdc.des parar passageiros; quem 

"-"c quizer l.ir. dirija-sVa bordo (V 
, ou na rua da Praia 5y 7i. \ 

nelk 

mo 
mes- 
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